O 


MANIFESTAÇÕES 
CULTURAIS  DO  RIO 

SÃO  MAPEADAS  EM 
NOVO  SITE  {pági3} 


*HALO  4^ 

NOVOS  ALIENS  afjfe 
NO  CAMINHO  DE  ' 

MASTERCHIEF 


MARCOS  BEZERRA/FUTURA  PRESS 


Fred  foi  o  herói  da  partida  ao 
marcar  um  dos  seus  dois  gois 
já  no  fim 


^2 


incontestave 


Aeroportos 

Concessão 
do  Galeão 
será  mais 
rigorosa 

O  Insatisfeito  com  o  modelo 
dos  aeroportos  de  Campinas, 
Guarulhos  e  Brasília,  governo 
federal  quer  empresa  experiente 
no  Rio  O  Concessionário  deverá 
ter  mais  de  5  anos  no  controle  de 
40  milhões  de  passageiros  {pág  oe} 

Comércio  abre 
25  mil  vagas 
até  o  Carnaval 

Oportunidades  de  emprego 
temporário  estão  em  áreas  de 
moda,  turismo  e  lazer  {pág  03} 

Aos  61,  morre 
Marcos  Paulo 

Ator  e  diretor  faleceu  ontem  à 
noite,  em  sua  casa  no  Rio,  de 
embolia  pulmonar  {pág  07} 


Niemeyer 
melhora 


Segundo  médicos,  arquiteto  já 
respira  sem  aparelhos  e  quer 
voltar  a  trabalhar  {pág  02} 
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Recuperação 


o  ator  Ney  Latorraca 
^ontinua  internado  no 
■Tl  da  Casa  de  Saúde 
^ão  José,  no  Humaitá,  e 
seu  estado  de  saúde  é 
considerado  estável, 
com  melhora  clínica.  De 
acordo  com  boletim 
médico  divulgado  na 
tarde  de  ontem,  a 
equipe  médica  que  o 
assiste  tenta  retirar  os 
aparelhos  ligados  ao 
ator,  que  se  encontra 
em  processo  de 
recuperação  da  força 
muscular.  Porém,  ainda 
não  há  previsão  de  alta 

P  j 

|_  Ordem  publica  ■ 

Agentes  da  Secretaria 
Especial  da  Ordem 
Pública  (Seop),  com  o 
apoio  da  Guarda 
Municipal,  multaram  51 
veículos  por 
estacionamento 
irregular  no  Corcovado 
e  no  Pão  de  Açúcar,  no 
fim  de  semana.  Na  Lapa, 
50  veículos  foram 
multados  e  três 
Rebocados  por 
Estacionamento  ilegal. 


Niemeyer  tem 
melhora  no 
quadro  de  saúde 


o  Segundo  médicos,  não  há  indícios  de  que  o  arquiteto 
vá  piorar  O  Ele  já  respira  sem  a  ajuda  de  aparelhos 


ANDRÉ  LOBO/CPDOC  JB/FUTURA  PRESS 


O  arquiteto  Oscar  Nie- 
meyer, 104  anos,  internado 
desde  o  dia  2,  apresenta  me- 
lhora em  seu  quadro  clíni- 
co. Segundo  o  diretor  médi- 
co do  hospital  Samaritano, 
em  Botafogo,  Fernando  Gjo- 
rup,  o  arquiteto  ainda  re- 
quer cuidado  e  preocupa, 
principalmente  por  causa 
da  idade  avançada,  mas  a 
melhora  em  seu  quadro  é 
evidente. 

"Ele  está  evoluindo  satis- 
fatoriamente. Está  melhor 
hidratado,  o  rim,  que  sofreu 
um  pouco  por  essa  desidra- 
tação, está  respondendo.  Ele 
está  urinando  melhor.  Os 
exames  laboratoriais  estão 
melhores.  Niemeyer  está  lú- 
cido e  orientado.  Ele  está 
muito  cooperativo  e  partici- 
pando disso  tudo",  disse 
Gjorup. 


►  Arquiteto  já  pergunta 
sobre  trabalhos 


De  acordo  com  o  médico, 
o  arquiteto  conversa  com  as 
pessoas  e  mostra  até  preo- 
cupação com  seu  trabalho. 
"Outro  dia,  presenciei  ele 
discutindo  com  seu  calculis- 
ta um  projeto",  contou. 

Gjorup,  que  também  é 


''Está  sendo  um 
sacrifício  para 
ele,  porque 
está  inteiramente 
lúcido.  Ele 
está  vivo/' 

MÉDICO  PAULO  NIEMEYER, 
SOBRINHO  DO  ARQUITETO 

médico  particular  de  Nie- 
meyer, disse  que  ainda  não 
há  previsão  de  alta. 

O  arquiteto  continua  na 
Unidade  Intermediária  (Ul)  - 
que  é  um  espaço  entre  o 
quarto  e  a  Unidade  de  Trata- 
mento Intensivo  (UTl)-,  e 
tem  suas  funções  cardíacas 
e  respiratórias  permanente- 
mente monitoradas.  Apesar 
disso,  ele  respira  normal- 
mente sem  aparelhos. 

#  METRO  RIO  COM  AGÊNCIAS 


Domingo  de  sol 


►  Pista  de  lazer  na  avenida  Delfim  Moreira,  no  Leblon 


LUIZ  GOMES/FUTURA  PRESS 


Mudança  de  paisagem 

O  belo  dia  de  sol  de  ontem  levou  muitos  cariocas 
para  a  orla  da  cidade.  A  área  de  lazer  da  avenida 
Delfim  Moreira,  no  Leblon,  ficou  bastante 
movimentada  durante  todo  o  domingo.  Segundo  o 
Climatempo,  os  termómetros  registraram  máxima 
de  35-C  na  cidade.  Hoje,  o  tempo  vai  mudar, 
permanecendo  nublado  até  quinta-feira. 


Cartas  na  mesa 


FERNANDO  GABEIRA 

A  PERDA  DO 
HORIZONTE 


Depois  das  eleições,  surgem  sempre  as  medidas 
amargas:  aumento  de  ônibus,  luz  e  IPTU  para  ci- 
tar apenas  algumas.  Isso  é  a  prática  rotineira  da 
política  convencional.  É  Machiavel  adaptado  ao 
processo  de  escolha  que  se  faz  de  quatro  em 
quatro  anos.  Sua  tese:  o  bem  se  faz  aos  poucos, 
o  mal  se  faz  de  uma  vez. 

É  tese  comprovadamente  vitoriosa.  Os  eleito- 
res se  irritam  nos  primeiros  meses  do  mandato 
e  ,  aos  poucos,  vão  sendo  conquistados  num  rit- 
mo que  se  intensifica  de  novo  no  ano  eleitoral. 

De  todas  essas  medidas  amargas,  incluo  uma 
por  minha  conta:  o  aumento  de  gabarito  dos 
prédios  na  Barra  da  Tijuca.  Eles  poderão  ser  de 


27  andares.  Qual  o  problema  do  aumento  de  ga- 
barito? Parece  ser  o  único  instrumento  para 
atrair  as  empreiteiras  nas  necessárias  parcerias 
para  Copa  e  Olimpíadas.  Elas  devem  ganhar 
muito  dinheiro  com  a  elevação  da  altura  dos 
prédios.  O  aumento  de  gabaritos  feito  sem  o  ne- 
cessário rigor  toma  a  cidade  menos  humana. 

Uma  das  consequências  é  a  perda  do  horizon- 
te para  muitos  moradores.  Célebre  arquiteto  di- 
namarquês, Jean  Gehl  defende  que  o  arranha- 
céu  seja  construído  no  meio  do  quarteirão  para 
roubar  menos  a  visão  dos  outros  moradores. 

Pode  parecer  um  luxo,  mas  o  horizonte  deve- 
ria ser  democratizado  ao  máximo.  Quem  o  teve 
um  dia  e  o  perdeu,  sabe  bastante  sobre  sua  im- 
portância na  nossa  existência  cotidiana. 

Não  creio  que  seja  possível  evitar  o  arranha- 
céu.  Lamento  que  algumas  cidades  médias  bra- 
sileiras se  orgulhem  tanto  dos  seus  primeiros 
grandes  prédios.  Elas  consideram  o  arranha-céu 
como  um  sintoma  do  progresso  e  sonham  com 
eles.  O  que  é  possível  aos  governantes  bem  in- 
tencionados é  regular  o  processo  de  crescimen- 
to, tornando-o  mais  humano  e  sustentável. 

A  ideia  de  aumentar  o  gabarito  para  estimu- 
lar empreiteiras  em  outros  projetos  da  Copa  e 


Olimpíadas  deve  dar  certo.  Vereadores  aprovam 
isso  a  toque  de  caixa,  a  julgar  pela  composição 
da  Câmara.  Mas  são  decisões  pontuais,  para  re- 
solver o  problema  do  momento,  que  acabam  se 
acumulando  a  ponto  de  tomar  a  cidade  menos 
habitável  no  futuro. 

Em  Minas  Gerais,  usou-se  muito  esta  frase  nu- 
ma campanha  popular:  olhem  bem  as  monta- 
nhas. Era  um  lamento  diante  da  mineração  que 
as  transformava. 

No  Rio,  temos  mar  e  montanha.  Muita  coisa 
para  ver.  As  empreiteiras  têm  o  direito  de  cons- 
tmir  prédios  desfrutando  dessa  paisagem.  Mas 
quem  se  interessa  por  aqueles  que  a  perderão? 

Tanto  se  fala  em  plano  diretor,  em  pensar  no 
futuro  do  Rio.  Na  primeira  Copa  do  Mundo,  as 
regras  vão  sendo  desfeitas  e  tudo  indica  que  o 
verdadeiro  plano,  aquele  que  realmente  vigora, 
é  o  da  especulação  imobiliária. 

A  tranquilidade  com  que  se  vai  dobrar  o  gaba- 
rito dos  prédios  na  Barra  mostra  que  não  são 
apenas  os  vereadores  que  se  conformam  com  a 
medida.  Todos  sabem  quando  uma  cidade  é 
agradável  e  humana.  Poucos  se  interessam  so- 
bre como  isso,  na  prática,  é  ameaçado  pelas  ce- 
gas leis  do  mercado. 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  as  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rjQmetrojornal.com.br 
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Comércio  deve  efetivar 
35%  dos  temporários 

O  25  mil  vagas  de  emprego  estão  abertas  até  o  fim  do  verão  O  Contrato  pode  ser  de  até 
seis  meses  em  alguns  dos  casos  O  Áreas  de  turismo  e  lazer  também  estão  contratando 


MARCELO  RÉGUA  /  O  DIA  /  FUTURA  PRESS  -  07/04/2008 


Antes  de  os  enfeites  de  Na- 
tal tomarem  toda  a  cidade, 
o  comércio  carioca  já  está  se 
preparando  para  as  festas 
de  fim  de  ano.  As  lojas  do 
Rio  de  Janeiro  deverão  con- 
tratar cerca  de  25  mil  em- 
pregados temporários  até  o 
fim  do  verão,  segundo  pes- 
quisa do  Centro  de  Estudos 
do  Clube  de  Diretores  Lojis- 
tas do  Rio  (CDLRio),  que  ou- 
viu 500  empresas  dos  seto- 
res  de  confecções  e  moda  in- 
fantil, calçados,  jóias  e  biju- 
terias, óticas,  eletroeletrôni- 
cos,  papelarias,  móveis  e 
brinquedos. 

Além  da  busca  de  uma 
renda  extra  no  fim  do  ano, 
o  trabalho  temporário  é  a 
porta  de  entrada  no  merca- 

I 


do  de  trabalho  para  muitas 
pessoas  -  e  uma  chance  de 
conquistar  um  emprego  fi- 
xo em  muitos  casos. 

De  acordo  com  a  Associa- 
ção das  Empresas  Prestado- 
ras de  Serviços  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  (AEPS-RJ), 
cerca  de  35%  dos  funcioná- 
rios são  aproveitados  após  o 
fim  do  contrato  e,  dos  que 
tentam  vagas  temporárias, 
40%  estão  em  busca  do  pri- 
meiro emprego. 

O  diretor  das  empresas 
de  RH  e  Trabalho  Temporá- 
rio da  AEPS-RJ,  Adalberto 
Santos,  entende  que  este  ti- 
po de  contrato  é  uma  opor- 
tunidade para  quem  está 
começando  por  ser  uma 
forma  de  o  jovem  adquirir 


►  Movimento  nos  shoppings  já  aumenta  a  partir  deste  mês 


da  cidade,  as  vagas  tam- 
bém se  estendem  para 
áreas  de  lazer  e  turismo, 
como  bares,  restaurantes, 
hotéis  e  parques.  "Esse  mo- 
vimento de  contratação  vai 
até  o  Carnaval.  Além  das 
festas  de  fim  de  ano,  o  Rio 
de  Janeiro   tem  muitos 


conhecimento,  postura 
profissional  e  experiência. 
"Para  se  ter  uma  ideia,  75% 
dos  candidatos  têm  entre 
18  e  35  anos",  diz. 

Além  disso,  explica  Adal- 
berto, não  é  apenas  o  co- 
mércio que  contrata  nesta 
época.  Por  causa  do  perfil 


eventos  durante  o  verão,  o 
que  aquece  o  mercado. 
Neste  ano,  por  causa  do 
bom  momento  da  econo- 
mia e  da  redução  do  IPl, 
ainda  teremos  um  cresci- 
mento de  5%  a  10%  do  co- 
mércio em  geral.  É  um  mo- 
mento bom",  conta. 

Segundo  a  lei  6.019,  de 
1974,  o  trabalhador  tempo- 
rário tem  direito  a  férias, 
13°  salário,  seguro  de  vida, 
vale-transporte,  FGTS  e 
INSS.  Uma  vaga  de  emprego 
temporário  pode  se  esten- 
der por  até  seis  meses.  Os 
contratos,  normalmente, 
duram  90  dias  e  a  legislação 
permite  que  sejam  prorro- 
gáveis por  mais  90  dias. 

#  METRO  RIO 


Onde  procurar: 

BarraShopping  e  New  York 
City  Center  -  300  vagas  tem- 
porárias, com  possibilidade 
de  efetivação.  Interessados 
podem  consultar  a  lista  com- 
pleta na  seção  "oportunida- 
des" do  site  do  www.barras- 
hopping.com.br. 
Rio  Sul  -  800  oportunida- 
des. As  vagas  podem  ser 
conferidas  em  www.rio- 
sul.com.br,  no  ícone  'opor- 
tunidades'. 

Shopping  Leblon  -  Prevê 
aumento  de  20%  nas  con- 
tratações. Vagas  disponí- 
veis em  www.shoppingle- 
blon.com.br/shopping/opor 
tunidades/. 

Via  Parque  -  500  vagas.  Os 
interessados  devem  enca- 
minhar currículo  para  o  e- 
mail  alvps.rj(agmail.com. 


Impostos  deixam  cesta  básica 
R$  107,03  mais  cara  no  Rio 


Segundo  uma  pesquisa  da 
Fecomércio-RJ  com  o  insti- 
tuto Ipsos,  que  estimou 
em  números  o  peso  da  al- 
ta carga  tributária  sobre  o 
poder  de  compra  do  con- 
sumidor, a  Cesta  de  Com- 
pras do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  seria  R$  107,03 
mais  barata  se  os  preços 
não  tivessem  impostos. 

O  valor  representa  22,2% 
do  que  é  pago  pelo  consu- 


midor por  39  itens  de  ali- 
mentação, higiene  e  limpe- 
za em  suas  compras  men- 
sais. Em  setembro,  a  des- 
pensa do  consumidor  foi 
abastecida,  em  média,  a 
um  custo  de  R$  482,26. 
Sem  os  impostos,  o  valor 
cairia  para  R$  375,24. 

Segundo  o  estudo,  os 
consumidores  aumentaram 
seu  poder  de  compra,  mas 
também  ficaram  mais  sensí- 


veis à  fatia  que  destinam  ao 
pagamento  de  impostos.  A 
parcela  de  brasileiros  que 
reconhecem  o  impacto  do 
pagamento  de  impostos  no 
cotidiano  subiu  de  62%  em 
2011  para  74%  em  2012. 

O  aumento  da  percep- 
ção sobre  o  pagamento  de 
impostos  ocorreu  em  todas 
as  classes  sociais,  mas  foi 
mais  significativo  na  classe 

C.  o  METRO  RIO 


Pai  que  esqueceu  filha  em 
carro  faz  desabafo  em  carta 


REPRODUÇÃO  DE  INTERNET 


O  comerciante  que  deixou  a 
filha  de  10  meses  morrer  as- 
fixiada dentro  do  carro  na 
quinta-feira,  em  Volta  Re- 
donda, no  Sul  Fluminense, 
fez  um  desabafo  nas  redes 
sociais.  Clóvis  Perrut  Matil- 
la, 29  anos,  publicou  uma 
carta  no  Facebook. 

Como  já  tinha  feito  na  de- 
legacia, Clóvis  assume  a  cul- 
pa pela  morte  da  menina. 
"Senhor,  se  possível,  me  le- 


va para  junto  de  ti  e  devol- 
ve a  minha  anjinha",  escre- 
veu Clóvis.  "Meu  anjinho, 
minha  Manuzinha,  você  é  o 
meu  coração,  e  morreu  por 
minha  culpa.  Mas  eu  nunca 
quis  te  causar  nenhum 
mal",  continua  a  carta. 

O  comerciante  foi  preso, 
pagou  20  salários  mínimos 
de  fiança  e  foi  liberado.  Ele 
responderá  por  homicídio 

culposo,  o  METRO  RIO 


^  A  criança  ficou  trancada 
no  veículo  das  I4h  às  i8h 


Concurso  Público   

Reta  Final  TRT  -  RJ 


Curso  preparatório 

lnícío:10/Nov 
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Rio  Maracanã  limpo,  só  em  20  anos 

BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


O  Moradores  reclamam  de  acúmulo  de  lixo  e  esgoto  O  Despoluição  exige 
ações  conjuntas  de  habitação,  saneamento  básico  e  educação,  afirma  biólogo 


o  rio  Maracanã,  na  Tijuca, 
zona  norte,  que  leva  o 
mesmo  nome  do  estádio- 
sede  da  final  da  Copa  do 
Mundo  de  2014,  sofre  com 
o  despejo  indevido  de  lixo 
e  esgoto.  A  Prefeitura  do 
Rio  promete  realizar  lim- 
peza no  canal  fluvial  ainda 
no  fim  deste  ano. 

O  rio,  que  nasce  no  ma- 
ciço da  Tijuca,  próximo  ao 
Alto  da  Boa  Vista,  também 
na  zona  norte,  começa  a  re- 
ceber desepejo  intenso  de 
esgoto  já  na  Usina,  poucos 
metros  após  sua  nascente. 


"Para  que,  um  dia,  possa- 
mos ver  o  rio  Maracanã  li- 
vre de  poluição,  são  neces- 
sários 20  anos  de  ações  con- 
juntas nas  áreas  de  habita- 
ção, saneamento  básico  e 
educação",  afirma  o  biólo- 
go da  Universidade  Federal 
do  Rio  de  Janeiro  (UFRJ), 
Mário  Moscatelli. 

Em  setembro  do  ano  pas- 
sado, a  prefeitura  realizou  a 
desobstrução  da  calha  do 
rio  na  altura  da  rua  Enge- 
nheiro Enaldo  Cravo  Peixo- 
to, o  que  não  evitou  o  trans- 
bordamento  que  aconteceu 


no  fim  do  ano  passado. 

"Isso  acontece  duas  ou 
três  vezes  por  ano.  Quando 
a  lama  seca,  um  barro  fino  e 
mal-cheiroso  fica  suspenso 
no  ar  e  dificulta  a  respira- 
ção", revela  André  Caval- 
canti, 28  anos,  que  mora  na 
av.  Maracanã,  na  Tijuca. 

Limpeza  em  dezembro 

A  Fundação  Rio-Águas,  ór- 
gão responsável  pela  manu- 
tenção dos  corpos  hídricos 
e  pela  prevenção  de  en- 
chentes, declara  que  a  últi- 
ma limpeza  ocorreu  em 


março  deste  ano.  O  Centro 
de  Operações  da  Prefeitura 
monitora,  de  cinco  em  cin- 
co minutos,  o  nível  da  água 
do  Maracanã,  a  fim  de  aler- 
tar os  moradores  em  caso 
de  enchente. 

A  Rio-Águas  informa 
também  que  o  rio  Maracanã 
está  na  programação  do 
contrato  de  manutenção 
dos  rios  e  canais  que  desa- 
guam na  Baía  de  Guanaba- 
ra, sendo  prevista  limpeza 
entre  os  meses  de  dezem- 
bro de  2012  e  janeiro  de 

2013.  #  METRO  RIO 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.rietempresas.com.br 
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Circuito  de  Deodoro  abre  em  2014 


CARLOS  MAGNO  /  DIVULGAÇÃO 


Autód 


Novo  espaço  para  o  esporte 
-      veloz  do  cidade. 


mais 


Terreno  onde  será  construído 
o  novo  autódromo 


Outro  ponto  polemico  en- 
volvendo Copa  do  Mundo 
e  Olimpíadas  no  Rio  de  Ja- 
neiro é  sobre  a  construção 
do  novo  autódromo  inter- 
nacional, em  Deodoro,  na 
zona  oeste,  em  um  terreno 
próximo  à  Avenida  Brasil. 
O  antigo,  na  Barra  da  Tiju- 
ca, está  sendo  destruído 
para  a  construção  do  Par- 
que Olímpico. 

A  promessa  da  prefeitu- 
ra era  de  que  o  atual  autó- 
dromo só  seria  desativado 
com  a  construção  do  novo. 
Agora,  segundo  informa- 
ções do  Ministério  dos  Es- 
portes, o  circuito  que  será 
feito  em  Deodoro  poderá 
receber  competições  a  par- 
tir de  julho  de  2014. 

Na  sexta-feira,  um  even- 
to marcou  a  transferência 
de  titularidade  do  terreno 
onde  será  construído  o  no- 
vo autódromo.  Com  recur- 
sos do  Ministério  dos  Es- 
portes e  execução  do  Go- 


verno do  Estado,  o  equipa- 
mento esportivo  ficará  on- 
de funcionava  o  Centro  de 
Instrução  de  Operações  Es- 
peciais da  Região  do  Cam- 
boatá  e  o  21°  Grupo  de  Ar- 
tilharia de  Campanha  do 
Exército,  ocupando  apro- 
ximadamente 2  milhões 
de  metros  quadrados. 

Por  ser  em  uma  área  mi- 
litar, o  Exército  está  fazen- 
do a  inspeção  do  local  e  ga- 


rantiu que  só  vai  entregar 
o  terreno  quando  houver 
segurança. 

Segundo  o  secretário 
nacional  de  Esporte  de  Al- 
to Rendimento,  Ricardo 
Leyser,  a  licença  prévia 
para  o  projeto  já  foi  con- 
cedida pelo  Instituto  Esta- 
dual do  Ambiente  (Inea). 
A  licitação  das  obras  de 
construção  do  autódromo 
deve  ser  realizada  até  ju- 


lho de  2013. 

Para  conseguir  a  licença 
de  instalação  da  obra,  o 
Ministério  dos  Esportes  se 
comprometeu  a  desenvol- 
ver um  conceito  de  "autó- 
dromo-parque",  onde 
grande  parte  da  vegetação 
será  mantida  e  áreas  que 
hoje  se  encontram  degra- 
dadas dentro  do  terreno 
serão  recuperadas. 

0  METRO  RIO 


ETA  Guandu 
paralisada 
por  24  horas 

MANUTENÇÃO.  A  Estação  de 
Tratamento  de  Águas  do 
Rio  Guandu  vai  parar,  a 
partir  das  8h  de  amanhã 
para  a  realização  de  ma- 
nutenção preventiva.  A 
paralisação  vai  durar  um 
dia.  O  abastecimento  será 
restabelecido  plenamente 
48h  após  o  serviço  realiza- 
do pelo  Governo  do  Esta- 
do do  Rio.  0  METRO  RIO 

Canteiros 
públicos:  adote 

ADOÇÃO.  Pessoas  físicas  e 
jurídicas  já  podem  ado- 
tar,  junto  à  Fundação  Par- 
ques e  Jardins,  alguns 


canteiros  da  Tijuca,  na  zo- 
na norte,  em  São  Conra- 
do, na  zona  sul,  e  no  Re- 
creio, na  zona  oeste.  Os 
interessados  devem  con- 
sultar a  Sub^erência  de 
Adoção  de  Areas  Públicas, 
entre  9h  e  17h,  de  segun- 
da à  sexta-feira. 

0  METRO  RIO 

Tuberculose 
na  Rocinha 

EPIDEMIA.  Apesar  de  nos 
últimos  quatros  anos  a  in- 
cidência de  tuberculose 
ter  caído  24%  na  cidade,  a 
secretaria  Municipal  de 
Saúde  (SMS)  se  preocupa 
com  o  aumento  do  núme- 
ro de  casos  de  tuberculo- 
se na  comunidade  da  Ro- 
cinha, na  zona  sul.  Na  se- 
mana passada,  mais  uma 
menina  de  14  anos  mor- 
reu em  virtude  da  doen- 
ça. A  taxa  de  cura  no  bair- 
ro, hoje,  é,  de  acordo  com 
a  SMS,  de  84%.  •metro rio 


Você  seco  em 
dia  de  chuva. 


o  melhor  Gol  que  você  já  viu.  Apenas 


*  Consórcio  em  72  meses 
'  Sem  entrada  e  sem  juros 
Sem  taxa  cie  adesão 


Ligue  e  oproveífe: 

0800  330  3030 


Consórcio  Nacional  Volkswagen 
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Agora,  aeroportos 


irao  para  grupos 


com  experiência 

O  Governo  deverá  impor  regras  para  atrair  as  concessionárias  e  afastar  os 
'azarões'  que  venceram  o  último  leilão  O  Novo  pacote  de  concessões  deve 
incluir  Galeão,  no  Rio  de  Janeiro,  e  Confins,  em  Minas  Gerais 


Aeroporto  Internacional 
Antônio  Carlos  Jobim  (Galeão) 


CAPACIDADE 

ííííífííííííílS  ^i^hões  de  passageiros  por  ano 
PREVISÃO  ATÉ  2014 


irififinfifinrifinfiff 
MififlfififlfifHif» 
íMifMMifiUfif 
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milhões  de  passageiros 
por  ano 


INVESTIMENTOS  DA  INFRAERO 

0OO00000 R$  813  milhões 

OBRAS  EM  ANDAMENTO 

Terminal  de  passageiros  i  e  2,  reforma 
das  duas  pistas  de  pousos  e  decolagens, 
reestruturação  do  terminal  de  cargas  e 
construção  de  estacionamentos 

PRINCIPAIS  PROBLEMAS 


f 


As  obras  se  mantêm  desde  2008, 
provocando  a  interdição  de  várias 
áreas;  muitas  esteiras  e  escadas 
rolantes  estão  paradas,  os  guichês 
disponíveis  não  comportam  o  número 
de  passageiros  e  há  filas  mesmo  nos 
horários  de  menor  movimento 


A  concessionária  interessada 
em  assumir  aeroportos  bra- 
sileiros deverá  ter,  no  míni- 
mo, entre  cinco  e  10  anos  de 
experiência  em  controle  e 
gestão  de  terminais  que  re- 
ceberam, pelo  menos,  40 
milhões  de  passageiros  por 
ano.  A  regra  constará  do  no- 
vo pacote  de  concessões  de 
aeroportos  à  iniciativa  priva- 
da, segundo  uma  fonte  do 
governo.  O  plano  de  investi- 
mentos está  em  fase  final  de 
discussão  no  Palácio  do  Pla- 
nalto, faltando,  por  exem- 
plo, a  definição  dos  preços 
mínimos  do  leilão. 

O  anúncio  deverá  ocorrer 
nos  próprios  dias.  "A  diretriz 
é  a  de  qualificar  os  grupos 
para  a  gestão  de  aeroportos", 
declarou  recentemente  o 
presidente  da  EPL  (Empresa 
de  Planejamento  e  Logísti- 
ca), Bernardo  Figueiredo. 

Galeão,  no  Rio,  e  Confins, 
em  Belo  Horizonte,  encabe- 
çam a  lista,  mas  há  expecta- 
tiva de  que  sejam  concedi- 
dos também  aeroportos  de 
médio  porte.  Alvo  de  desa- 
grado dos  grupos  estrangei- 
ros no  leilão  feito  em  feve- 
reiro, a  participação  da  In- 
fraero  na  sociedade  deverá 
ficar  inalterada  nos  próxi- 
mos contratos:  49%. 


Aeroporto  Internacional 
Tancredo  Neves  (Confins) 


CAPACIDADE 
íííííííí  10  milhões  de  passageiros  por  ano 


PREVISÃO  ATE  2014 


iririffirifir 


17,4 


milhões  de  passageiros 
por  ano 


INVESTIMENTOS  DA  INFRAERO 


©0000 R$509  milhões 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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OBRAS  EM  ANDAMENTO 

Ampliação  do  terminal  de  passageiros 
e  adequação  do  sistema  viário,  reforma 
da  pista  de  pouso  e  sistema  de  pátios, 
além  da  construção  do  terminal  3 

PRINCIPAIS  PROBLEMAS 

A  taxa  de  ocupação  do  aeroporto  é  de 
92%  da  capacidade;  parte  dos  embarques 
é  feita  em  módulos  remotos,  os  chamados 
"puxadinhos;  o  projeto  de  modernização 
do  terminal  2  aguarda  licitação  desde 
2009;  pouco  espaço  para  as  companhias 
aéreas  nos  balcões  de  check-in 


Contrariedade  com 
concessões  anteriores 


A  exigência  foi  a  saída  en- 
contrada pelos  técnicos  da 
SAC  (Secretaria  de  Aviação 
Civil),  da  Anac  (Agência  Na- 
cionalivil)  e  da  Infraero  de- 
pois de  a  presidente  Dilma 
Rousseff  (PT)  demonstrar 
contrariedade  com  as  vence- 
doras do  leilão  de  Viracopos, 
em  Campinas;  Guarulhos, 
em  São  Paulo;  e  Juscelino 
Kubitschek,  em  Brasília. 


Assumiram  os  três  temii- 
nais  grupos  privados  da  Áfri- 
ca do  Sul,  da  França  e  da  Ar- 
gentina, que  sequer  figuram 
entre  os  30  maiores  do  mun- 
do. Agora,  o  governo  espera 
atrair  nesta  fase  grupos  in- 
ternacionais experientes  co- 
mo a  alemã  Fraport,  a  fi^an- 
cesa  Aéroports  de  Paris,  a 
britânica  BAA  e  a  holandesa 

Schipol.  #  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


MAIS  DE  MIL  PESSOAS  ES- 
TÃO 'GRAMPEADAS'  NO  DF. 

Mais  de  mil  pessoas  estão 
com  os  telefones  grampea- 
dos no  Distrito  Federal,  se- 
gundo segredou  o  diretor- 
geral  da  Policia  Civil,  dele- 
gado Jorge  Xavier,  e  que 
"muitas  prisões"  serão  rea- 
lizadas nos  próximos  dias. 
Ele  fez  essa  revelação  du- 
rante reunião  com  mem- 
bros da  bancada  federal  - 
senadores  e  deputados  - 
do  DF  para  explicar  que  a 
atividade  policial  não  foi 
afetada  pela  greve  de  agen- 
tes, iniciada  há  80  dias. 

IMPÉRIO  DA  LEI.  Enquanto 
somente  no  Distrito  Fede- 
ral mil  pessoas  estão 
grampeadas  neste  mo- 
mento, nos  Estados  Uni- 
dos a  média  é  de  1.700 
por  ano. 

QUE  LEI?  Policias  são  acu- 
sadas de  ignorar  a  lei 
9.296/96,  que  autoriza 
grampo  somente  na  apu- 
ração de  crime  para  o  qual 
é  prevista  pena  de  prisão. 

DIRCEU:  4  ANOS.  Réu  do 

mensalão,  já  condenado 
pelo  Supremo,  o  ex-minis- 
tro  José  Dirceu  fez  as  con- 
tas e  informou  a  familia- 
res e  amigos  sua  estimati- 
va. Acha  que  sua  sentença 
será  elevada,  mas  deverá 
cumprir  pena  de  no  máxi- 
mo 4  anos  de  reclusão. 
Sente-se  injustiçado  e  ale- 
ga inocência. 

DIVULGAÇÃO 


f  N 


"Não  há 
nenhum  enfoque 
político  no 
julgamento  do 
processo." 

MINISTRO  LUIZ  FUX  (STF) 
APLICANDO  UM  "CALA  BOCA"  EM 
JOSÉ  DIRCEU,  RÉU  DO  MENSALÃO 


SOLIDARIEDADE,  O  NOVO 
PARTIDO.  Presidente  da 
Força  Sindical,  o  deputado 
Paulo  Pereira  da  Silva 
(PDT-SP)  articula  a  criação 
do  PS  (Partido  Solidarieda- 
de), que  une  sindicalistas 
também  da  Nova  Central 
eUGT. 

BYE,  BYE,  PDT.  Inspirado 
no  movimento  liderado 
pelo  polonês  Lech  Walle- 
sa,  o  Solidariedade  brasi- 
leiro nascerá  da  divisão  do 
PDT,  agravada  pela  briga 
do  ministro  Brizola  Neto 
(Trabalho)  com  o  anteces- 
sor Carlos  Lupi. 

CINCO  ESTRELAS.  Proibidos 
de  fazer  greve,  militares 
ironizam  a  paralisação  dos 
juízes  pedindo  salários  aci- 
ma de  R$  24  mil.  General 
ganha  R$  14  mil  brutos. 

RETOQUE  NA  SILHUETA.  As 

amigas  acham  que  ela  não 
precisava,  mas  a  ministra 
Gleisi  Hoffmann  (Casa  Ci- 
vil) aproveitou  a  troca  de 
próteses  nos  seios  para  dar 
uma  geral  na  silhueta,  logo 
apos  a  eleição.  Já  está  recu- 
perada. 


PODER  SEM  PUDOR 

Fé  no  emprego 


Getúlio  Vargas  resol- 
veu mudar  a  deno- 
minação de  muitos 
municípios  brasilei- 
ros, em  1938,  e  acabou  ge- 
rando confusão.  Na  Paraí- 
ba, Misericórdia  virou  Ita- 
poranga,  pela  vontade  do 
prefeito  Praxedes  Pitanga. 
A  oposição  protestou.  Em 


meio  a  guerra,  numa  mis- 
sa, um  funcionário  da  pre- 
feitura rezou  em  voz  alta: 

-  Salve  Rainha,  mãe  de 
Itaporanga... 

O  padre  reclamou,  ele 
explicou: 

-  Mas,  seu  padre,  se  a 
gente  disser  misericórdia  o 
Praxedes  demite... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


CRÉDITO  IMOBILIÁRIO 

PARA  AJUDAR  VOCÊ  \ 
A  SUPERAR  AS 
BARREIRAS  E  CONQUISTAR 
O  QUE  QUISER. 

Fale  com  seu  Gerente  Bradesca 

Crédito  sujEttD  a  aprovaiçixi  <P  Brades  CO 
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Morre  ator  e  diretor  Marcos  Paulo 


O  Artista  tinha  61  e  morreu  na  noite  de  ontem,  de 
embolia  pulmonar,  em  sua  casa,  no  Rio  de  Janeiro 
O  Ele  foi  diagnosticado  com  câncer  em  maio  de  2011 


Morreu  no  final  da  noite  de 
ontem  o  ator  e  diretor  Mar- 
cos Paulo,  aos  61  anos,  em 
sua  casa  no  Rio  de  Janeiro, 
por  conta  de  uma  embolia 
pulmonar.  Em  maio  de 
2011,  durante  um  exame  de 
rotina.  Marcos  foi  diagnosti- 
cado com  um  câncer  no  esô- 
fago.  Em  agosto,  passou  por 
cirurgia  para  a  retirada  do 
tumor  e,  pouco  mais  de 
uma  semana  internado  na 
Un  (Unidade  de  Terapia  In- 
tensiva) no  Hospital  São  José 
da  Beneficência  Portuguesa, 
em  São  Paulo,  foi  anunciada 
sua  boa  recuperação. 

Na  última  semana  do 
mês  passado,  Paulo  reali- 


zou exames  que  aponta- 
ram a  total  eliminação  do 
tumor,  de  acordo  com  a  as- 
sessoria de  imprensa  do 
Hospital  São  José,  onde  o 
processo  foi  realizado. 

Marcos  Paulo  Simões 
nasceu  em  São  Paulo,  no 
dia  l''  de  março  de  1951  e 
foi  criado  no  bairro  do  Bi- 
xiga.  Ele  era  filho  adotivo 
do  ator,  diretor,  produtor  e 
autor  de  TV  Vicente  Sesso. 


Carreira 

O  ator  participou  da  sua 
primeira  novela  aos  16 
anos,  em  1967,  na  trama 
"O  morro  dos  ventos  ui- 
vantes", da  extinta  TV  Ex- 


VICTOR  MORIYAMA/FOLHAPRESS 


Aeronave  derrapa 
e  cai  na  cabeceira 
de  Congonhas 

18 


é  o  número  de  voos 
que  sofreram  atrasos 
ontem  em  Congonhas, 
até  as  2ih. 

Um  avião  de  pequeno  por- 
te ultrapassou  o  fim  da  pis- 
ta do  aeroporto  de  Congo- 
nhas e  foi  parar  em  um 
barranco,  ontem,  próximo 
ao  muro,  junto  à  avenida 
dos  Bandeirantes.  A  aero- 
nave de  modelo  Cessna  Ci- 
tation  prefixo  PR-MRG  che- 
gava de  Florianópolis  e  der- 
rapou por  volta  das  17h30. 

Segundo  a  Infraero,  hou- 
ve início  de  incêndio  e  dois 
dos  três  ocupantes  tiveram 
ferimentos  leves.  Eles  fo- 
ram levados  para  hospitais 
da  região. 

Por  causa  do  acidente. 


cinco  equipes  do  Corpo  de 
Bombeiros  foram  acionadas 
para  atender. 

O  acidente  afetou  os 
pousos  e  decolagens  do  ter- 
minal. As  operações  foram 
suspensas  por  cerca  de 
duas  horas.  Com  isso,  os 
passageiros  com  voos  mar- 
cados para  o  aeroporto  en- 
frentaram muitas  filas  du- 
rante o  final  da  tarde  nos 
balcões  de  check-in.  Até  as 
21h,  18,  dos  161  voos,  re- 
gistraram atrasos  superio- 
res a  30  minutos  e  outros 
nove  foram  cancelados. 

Três  faixas  da  avenida 
dos  Bandeirantes  ficaram 
bloqueada  por  duas  horas 
para  o  trabalho  dos  bom- 
beiros. A  via  chegou  a  regis- 
trar 3  km  de  filas  às  18h,  se- 
gundo a  CET  (Companhia 
de  Engenharia  de  Tráfego), 
por  causa  da  curiosidade 
dos  motoristas.  # metro 


clesior.  Também  trabalhou 
na  Record  e  na  Bandeiran- 
tes antes  de  ingressar  na 
TV  Globo,  em  1970.  Na 
emissora,  atuou  em  deze- 
nas de  novelas,  com  espe- 


cial destaque  para  a  pri- 
meira versão  de  "Gabrie- 
la", "Tieta"  e  "Páginas  da 
Vida".  Em  mais  de  40  anos 
na  televisão.  Marcos  parti- 
cipou de  37  novelas. 

No  cinema,  atuou  em  fil- 
mes brasileiros  de  sucesso, 
como  "Se  eu  Fosse  Você  2", 
de  2008. 

Como  diretor,  o  primei- 


ro trabalho  foi  na  novela 
"Dancin'  Days",  de  1978. 
Mas  seu  principal  trabalho 
foi  em  "Roque  Santeiro", 
de  1985.  Na  telona,  dirigiu 
apenas  um  trabalho:  "As- 
salto ao  Banco  Central",  de 
2010.  O  filme  foi  lançado 
em  julho  de  2011,  um  mês 
depois  da  descoberta  do 
câncer,  o  metro 


^  Em  mais  de  40  anos  de 
carreira,  Marcos  Paulo  | 
participou  de  37  novelas 


VEJA® 


Você  acaba  de  ganhar  uma  nova 
aliada  na  limpeza:  a  pratícidade. 
Passou,  limpou  e  jogou  fora. 


Experimente  Veja  Panos  Umedecidos. 
A  revolução  da  limpeza. 
Tão  prático  que  elimina  até  o  pano  e  o  balde. 


■a 


Passou       Limpou      Jogou  fora 


Apresentamos  o  j&fto  mws  fâdt  e  rápido  dè  tímpar  a  sujeirar  Chegou 
o  novo  Ws/o  Panos  Umeàeddos.  É  prâtko,  efidente  e  jâ  vem  pronto  para  usor. 
Basto  passar,  limpar  e  jogar  foro.  f  tem  açao  ctesf nfetoníe  e  uma  agmdável 
fmgrância.  Wjo  Panos  Umedecidos,  Toda  a  protíadode  em  suús  mõos. 
www.  facet  ook.com/¥e}úmaissuavída 
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Rastreadores  têm 
defeito  jà  na  instalação 

O  Qualidade  do  serviço  compromete  a  segurança  garantida  pelos  aparelhos 


Criados  para  aumentar  a 
segurança  contra  roubo  de 
veículos,  os  rastreadores 
têm  a  eficiência  compro- 
metida por  falhas  já  no 
processo  de  instalação.  Foi 
o  que  revelou  uma  pesqui- 
sa da  Proteste  (Associação 
de  Defesa  do  Consumidor). 
Três  das  cinco  companhias 
avaliadas  foram  reprova- 
das no  teste. 

O  principal  problema 
observado  foi  a  presença 
do  cliente  na  hora  da  insta- 
lação. "O  consumidor  deve 
ficar  em  outro  local  para, 
no  caso  de  um  assalto,  não 
ser  coagido  a  mostrar  onde 
fica  o  rastreador",  explica 
Dino  Lameira,  técnico  da 
Proteste.  Apenas  a  Tracker 
e  a  CarSystem  cumpriram 
o  padrão. 

A  Proteste  também  ava- 
liou o  acabamento  da  insta- 
lação e  o  tempo  para  o  pro- 


cedimento. As  empresas 
Sim,  Global  Safe  e  Graber 
apresentaram  defeitos  co- 
mo mau  isolamento  da  fia- 
ção e  má  disposição  dos 
componentes,  o  que  pode 
reduzir  a  captação  de  sinal. 

O  teste  também  foi  feito 
em  motos,  situação  na  qual 
as  empresas  se  saíram  um 
pouco  melhor  (veja  ao  lado). 

A  partir  do  ano  que  vem, 
os  carros  deverão  sair  de  fá- 
brica com  o  rastreador. 
Quem  quiser  utilizar  o  equi- 
pamento, porém  terá  de  pro- 
curar uma  dessas  empresas. 
"Nós  somos  contra  essa  obri- 
gatoriedade, até  porque  todo 
mundo  vai  saber  onde  estará 
o  aparelho",  diz  Lameira. 

As  empresas  reprovadas 
solicitaram  esclarecimentos 
à  Proteste.  A  reportagem 
tentou  contato  com  as  com- 
panhias, mas  não  obteve  re- 
torno. #  METRO 


Matrículas  Abertas  para  2013 
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Dotanunhitda  alen(ãii  po  aluno  necessita  para  otudarcom  motiva^ 
COLÉGIO 


WAKIGAWA 


SttpmvoilJA) 

mS  TURMAS 


Ttjuca:  2567-456/ 
VHa  ^sab&l:  2576-7011 


Veja  o  ranking 


A  Proteste  avaliou  os  serviços  de  instalação 
de  rastreadores  em  carros  e  motos.  Compare: 


Empresa 
10  TRACKER 
20  CARSYSTEM 
30  SIM 
40  GRABER 


(j) 


Instalação  Mensalidade 

R$390  R$59 

R$1.090  R$69 

R$330  R$118,90 

R$  849  R$  79 

GLOBAL  SAFE     R$250  R$69,90 


Pontuação*' 


10 

20 
30 
^o 

50 


Empresa 
CARSYSTEM 
PÓSITRON 
GRABER 
SIM 


Instalação  Mensalidade 

R$1.090  R$69 

R$150  R$69,90 

R$  849  R$  79,90 

R$330  R$118,90 


Pontuação*' 


GLOBAL  SAFE     R$250  R$69.90 


*Preços  de  instalação  em  um  Celta  2008  1.0  **Pontuação  máxima:  100 
***Preços  de  instalação  em  uma  Honda  Shadow  750cc  2010 


A  cada  15  segundos  há 
uma  tentativa  de  golpe 


www.wa  kiga  wa .  com ,  br 


o  consumidor  brasileiro 
sofre  uma  tentativa  de 
fraude  a  cada  15  segundos, 
conforme  levantamento 
da  Serasa  Experian.  A  enti- 
dade apontou  que  houve 
1,57  milhão  de  ações  cri- 
minosas entre  janeiro  e  se- 
tembro. O  número  é  5,9% 
maior  do  que  o  registrado 
no  mesmo  período  do  ano 
passado. 

A  Serasa  considera  como 
tentativa  de  fraude  o  roubo 
de  dados  pessoais  de  forma 


a  obter  crédito.  A  utiliza- 
ção de  identidade  falsa  é 
mais  comum  no  financia- 
mento de  eletrônicos  no 
varejo,  na  abertura  de  con- 
ta em  bancos,  na  compra 
de  automóveis  e  na  emis- 
são de  cartão  de  crédito. 

O  setor  de  serviços  (que 
inclui  agências  de  viagem 
e  imobiliárias)  é  o  mais  afe- 
tado.  No  período  avaliado, 
houve  563  mil  tentativas 
de  golpe. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Empreendedorismo 

BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 

\     .  ' 

A  CIGARRA,  A  FORMIGA 
E  O  SEU  NEGÓCIO 

Sazonalidade.  O  termo  se  refere  ao  período  em  que  a 
demanda  tem  uma  grande  variação  e  que  represen- 
ta desafios  e  oportunidades  para  o  varejo.  Mas  a 
exemplo  do  que  ocorre  na  fábula  de  Esopo,  só  apro- 
veita ao  máximo  essa  oportunidade  quem  está  prepara- 
do. Senão,  o  "comerciante  cigarra"  vai  ver  o  consumidor 
gastar  na  loja  do  "concorrente  formiga". 
Ao  pensarmos  em  sazonalidade  fazemos  ligação  com 
datas  como  Natal,  Dia  das  Mães,  Dia  dos  Namorados, 
entre  outras.  Porém,  nos  aproximamos  de  eventos  que 
podemos  colocar  na  categoria  supersazonalidade:  a  Co- 
pa das  Confederações  em  2013,  a  Copa  do  Mundo  em 
2014  e  a  Olimpíada  em  2016. 

Seja  para  uma  data  ou  evento,  temos  de  insistir  na 
recomendação:  planejamento,  sem  o  qual  o  varejista 
não  dará  conta  do  aumento  de  público  nessas  ocasiões. 
Um  dos  pontos  a  serem  pensados  é  a  equipe.  O  empre- 
sário precisa  analisar  se  terá  de  contratar  funcionários 
temporários  para  suprir  a  demanda  e  treinar  o  pessoal 
para  lidar  com  clientes  de  culturas  diferentes. 

Revise  a  oferta  de  produtos.  O  estoque  deve  ser  re- 
forçado para  não  perder  vendas  por  falta  de  mercado- 
ria e  precisa  ser  adaptado,  com  itens  temáticos,  souve- 
nires  e  convenientes  aos  consumidores  da  ocasião.  Mas 
faça  o  cálculo  com  cuidado  para  não  superdimensionar 
a  demanda  e  sobrar  produto.  Encalhe  é  prejuízo.  Lem- 
bre-se  das  vuvuzelas  na  Copa  de  2010.  O  Brasil  foi  des- 
classificado e  o  interesse  nas  cornetas  desabou. 

Uma  adequação  do  ponto  de  venda  é  bem-vinda.  Se 
a  loja  estiver  organizada  e  decorada  conforme  o  even- 
to, a  possibilidade  de  atrair  clientes  aumenta.  Adapta- 
ções no  espaço  físico  podem  evitar  filas  e  facilitar  a  cir- 
culação de  clientes. 

Com  um  público  maior,  lembre-se  da  segurança.  A 
possibilidade  de  perdas  aumenta  com  mais  gente  na  lo- 
ja. Estude  contratar  seguranças  para  o  período  do  even- 
to. Avalie  ainda  modernizar  o  sistema  de  proteção. 

Divulgar  seu  negócio  é  importante.  O  consumidor 
precisa  saber  que  sua  loja  existe  e  o  que  oferece.  Faça 
promoções.  É  hora  de  aparecer  para  o  público  de  uma 
forma  mais  ostensiva. 

Na  fábula,  a  formiga  sobreviveu  ao  inverno  rigoroso 
porque  aproveitou  o  trabalho  no  verão.  No  mundo  dos 
negócios,  tudo  deve  ser  pensado  antes,  pois  é  a  prepa- 
ração que  fará  a  diferença  no  seu  caixa. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tor- 
narem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Pt  /^Mof  SEXO  TRAZ  FELICIDADE!  SEIA  MAIS  FELIZ! 

rTi  w  cur««CB™   DISFUNÇÃO  ERÉTILEIACULACAO  RÁPIDA? 


iMiMiM.pramen.coin.br 


cuT^  a  ProMifi  Clinicai  Conter 
e  tenha  toda  i  seguraiica  de 
ymacJínica  mklíça  especializada. 


PrivaeEdade  com  salas  de  Kpera  individuais. 
Exainfis  realizados  na  Noran 
Tratamentos  personalizados. 


Equipe  miuttidJicipUnar,  CQnip«tJ  de 
M^iCD^r  f  antiãcêutkâs  e  ÂssessúrBâ 
com  treinamento  espiK^laliijidD. 

Rio  de  Janeiro  Sao  Paulo  Curitiba 


Mais  de 
20  mil 

pacientes 
alendidos. 


Agencie  sua  consoltai 

4UU'j'JtJ'J 


Aparelhos  Auditivos 
Siemens 


5    vauw.coitiuniearédpafelhasdUiiitítros  cons 


Em  condições  promocionais  de  Nataf 


*  S&m  troca  cte  pllha-s 

■  Prg<fejtqj  í?5pet:íficO  pata  ^umbrdo 
MenoTEs  apareffios  auífítivtH  do  m 


^Comunicare 


A  mânrrívtnda  Siemens  do  Bra$il 


Ipanema  |  Rua  Visconde  d&  Pifajá,  351  -  Inja  216     213594  4710 
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Israelenses 
atacam  a  Síria 


JOHN  KOLESIDIS/REUTERS 


O  Em  uma  ação  inédita  nos  últimos  39  anos,  Estado  judeu 
atirou  para  fazer  'advertência'  contra  escalada  da  guerra 


BAZ  RATNER/ARQUIVO/REUTERS 


►  Bombas  explodiram  em  um  vilarejo  sírio 
próximo  às  Colinas  de  Golã,  na  semana  passada 


Pela  primeira  vez  desde  1973, 
o  Exército  israelense  dispa- 
rou contra  a  Síria,  no  que 
chamou  de  uma  ação  de  "ad- 
vertência" contra  a  escalada 
da  violência  no  país  árabe. 

Os  tiros,  disparados  on- 
tem, se  seguiram  a  confli- 
tos entre  as  tropas  do  dita- 
dor Bashar  Al  Assad  e  os  re- 
beldes nas  Colinas  de  Golã 
(que  fazem  fronteira  entre 
a  Síria  e  Israel).  A  operação 
israelense  expõe  os  riscos 
de  que  a  guerra  síria  possa 
virar  um  conflito  regional. 

Segundo  fontes  de  segu- 
rança do  Estado  Judeu,  os 
soldados  dispararam  mor- 
teiros na  direção  de  uma 
equipe  do  Exército  sírio.  Mi- 
nutos antes,  os  militares  do 


país  árabe  teriam  lançado 
uma  granada  que  ultrapas- 
sou a  barreira  das  Colinas  de 
Golã,  explodindo  perto  de 
um  assentamento  judaico. 

Israel  anexou  as  Colinas 
de  Golã  a  seu  território  em 
1981,  em  um  movimento 
não  reconhecido  pela  co- 
munidade internacional.  A 
Síria  reivindica  a  região 
desde  então,  mas  as  colinas 
seguem  sem  guerras. 

Palestinos 

Ainda  ontem,  o  governo  de 
Israel  animciou  que  vai  am- 
pliar os  ataques  contra  a  Fai- 
xa de  Gaza.  No  fim  de  sema- 
na, uma  ataque  lançado  pelos 
palestinos  (com  o  apoio  dos 
radicais  do  Hamas)  feriu  qua- 
tro soldados  de  Israel.  O  Esta- 
do judeu  revidou  na  hora, 
com  um  tiroteio  que  matou 
cinco  civis  palestinos.  #metro 


Gregos  protestam 
contra  austeridade 


Milhares  de  pessoas  volta- 
ram às  ruas  de  Atenas  para 
protestar  contra  os  novos 
cortes  orçamentários  que 
seriam  aprovados  pelo  go- 
verno. O  parlamento  grego 
discutiu  as  medidas  de  aus- 
teridade na  noite  de  ontem, 
e  a  previsão  era  de  que  não 
haveria  dificuldades  para 


chegar  a  um  acordo. 

A  Grécia  deve  cortar  cer- 
ca de  9,5  bilhões  de  euros, 
que  serão  descontados  da 
previdência,  da  folha  de 
funcionários  públicos  e  da 
saúde,  além  do  aumento  de 
impostos  e  taxas.  As  novas 
medidas  serão  apresentadas 
à  Europa  hoje.  #  metro 


Lançamento  no  Pechincha 


R$  1ô5mii 


ite  o  decorado:  Estrada  do  Tindib 


CAIXA 


4004-9000  www.mrv.com.br 
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PsrabénB,  Ftuminense, 
pela  conquista  úo  T^tracampeonato  Brasileiro. 


2012 


Na  foto:  (em  pé)  D.  Cavalieri,  Leandro 
Euzébio,  Valencia,  Anderson  e  Thiago  Neves; 
(agachados)  Deco,  Diguinho,  Fábio, 
Wellington  Nem,  Carlinhos  e  Fred.  Ainda 
participaram  da  campanha,  Berna,  Gum, 
Digão,  T.  Carleto,  Jean,  Edinho,  Rafael  Sobis, 
Wagner,  Marcos  Júnior,  Samuel,  entre  outros. 


I 
I 
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'  o  grupo  Bossacuca- 
nova  é  a  atração  de 
hoje  do  Palco  MPB 
FM,  no  Teatro  Sesi, 
no  Centro.  Os  músi- 
cos levam  ao  palco  o 
novo  álbum,  "Nossa 
Onda  É  Essa". 

No  Teatro  Sesi  Cen- 
tro (avenida  Graça 
Aranha,  1,  Cinelân- 
dia.  Tel.:  2563-4163). 
Hoje,  às  19h.  Grátis 
(para  os  100  primei- 
ros. Distribuição  de 
senhas  uma  hora 
antes).  16  anos. 

O  METRO  RIO 


cultun 


O  'Halo  4'  chega  às  lojas  com  a  1 
volta  de  Master  Chief,  protagonista  1 
do  game  anterior  da  franquia  que  I 
já  faturou  mais  de  US$  3  bilhões  ■ 


O  retorh 
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IMAGENS: DIVULGAÇÃO 


Planetas  misteriosos,  per- 
sonagens enigmáticos, 
muita  ação  e  suspense.  A 
espera  finalmente  acabou 
para  os  fãs  de  um  dos  ga- 
mes mais  aguardados  do 
ano.  Já  chegou  às  lojas 
"Halo  4:  Forward  Unto 
Dawn"  (Microsoft,  R$  149 
[edição  padrão]  e  R$  299 
[edição  limitada  com  90 
minutos  a  mais]). 

Dublado  e  legendado  em 


português,  o  jogo  se  passa 
quatro  anos  após  o  fim  de 
"Halo  3"  e  mostra  o  protago- 
nista Master  Chief  desper- 
tando de  seu  descanso  para 
acabar  com  inimigos  em  um 
planeta  desconhecido. 

O  mais  novo  jogo  da 
franquia  é  o  primeiro  de 
uma  trilogia  já  anunciada 
pela  Microsoft.  Os  números 
ajudam  a  explicar  boa  parte 
da  expectativa  em  relação 


ao  lançamento.  Desde  o 
primeiro  "Halo",  "Combat 
Envolved"  (2001),  foram  co- 
mercializadas 46  milhões 
de  cópias  do  game  em  todo 
o  mundo.  Produtos  da  mar- 
ca, como  livros,  quadrinhos 
e  desenhos,  já  renderam 
mais  de  US$  3  bilhões  (cer- 
ca de  R$  6  bilhões). 

Exclusivo  para  XBox  e 
produzido  pelo  343  Indus- 
tries, estúdio  subsidiário 


da  Microsoft  Studios  que 
assumiu  a  franquia  após  a 
saída  da  Bungie,  o  jogo 
apresenta  uma  nova  amea- 
ça alienígena,  possibilitan- 
do aos  jogadores  novas  mo- 
dalidades multiplayer  -  a 
ideia  é  atrair  os  fãs  da  série 
para  o  game  toda  semana. 


PAULO  BORGIÂ 

METRO  SÃO  PAULO 
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Lady  Gaga  compensa  fãs 


"Brasil,  eu  te  amo.  Rio,  eu  te 
amo",  disse  Lady  Gaga,  ini- 
ciando a  sessão  de  histeria 
dos  fãs,  no  começo  de  seu 
espetáculo,  "Born  this  way 
bali",  sexta-feira,  no  Parque 
dos  Atletas,  na  Barra  da  Tiju- 
ca.  A  noite  seria  de  pura  di- 
versão, se  não  fosse  o  péri- 
plo que  o  público  enfrentou 
para  chegar  ao  local  do 
show  -  que,  definitivamen- 
te, ainda  é  de  difícil  acesso. 

Do  Centro  até  lá,  foram 
cerca  de  2h30  de  engarrafa- 
mento, mais  pelo  menos  30 
minutos  de  caminhada  até 
o  portão  de  entrada,  já  que 
a  avenida  Salvador  i^lende 
foi  interditada.  O  que  ren- 
deu reclamações,  como  a  do 
estudante  Rodrigo  Dutra,  de 
19  anos.  "Não  bastou  eu  ter 
pago  mais  caro  pelo  ingres- 
so, ainda  tive  que  encarar 
quase  três  horas  no  trânsito. 
A  cidade  não  está  preparada 


''Ok  que  Lady  Gaga 
é  tudo  de  bom. 
Mas  haja  paciência 
para  suportar 
tamanha 
desorganização/' 

SOLANGE  PONTES,  30,  ARQUITETA 

para  eventos  desse  porte. 
Imagina  como  será  na  Olim- 
píada." 

Dentro  do  Parque  dos 
Atletas,  forte  chuva  e  mais 
sufoco:  filas  intermináveis 
para  uso  dos  banheiros,  pa- 
ra comprar  lanche,  poucos 
caixas  para  atender.  Mas  a 
musa  do  pop  compensou  no 
show,  proporcionando  uma 
apresentação  pop  dançante, 
com  tudo  o  que  os  fãs  pode- 
riam esperar:  figurinos  exa- 
gerados (15  ao  todo),  bizarri- 
ces  no  palco,  coreografias 
vibrantes  e  um  castelo  no 


REPRODUÇÃO  DE  INTERNET 


cenário.  A  cantora  america- 
na sacudiu  o  público  com 
hits  como  "  Bad  Romance", 
"  Judas"  e  "Born  This  Way". 
O  auge  foi  quando  ela  cha- 
mou três  fãs  ao  palco  e  can- 
tou "Hair". 

Com  capacidade  para  90 
mil  pessoas  -  os  organizado- 
res não  divulgaram  o  núme- 
ro de  ingressos  vendidos  -,  a 
estimativa  da  Guarda  Muni- 
cipal foi  de  40  mil  presen- 
tes. Gaga,  pelo  visto,  não  se 
abalou  e  agradeceu:  "Sei  co- 
mo é  caro  comprar  ingres- 
sos do  meu  show.  Vocês  pre- 


cisaram trabalhar  muito, 
né?  Obrigado  pela  presença 
de  cada  um  de  vocês". 

Dificuldades  à  parte,  após 
duas  horas  de  show.  Gaga 
provou  que  saber  fazer  um 
bom  espetáculo  e  que  en- 
cantou-se  pelos  cariocas. 

Após  a  apresentação,  a 
pop  star  fez  uma  tatuagem 
em  homenagem  ao  Rio  e  se 
declarou  aos  fãs  no  Twitter. 
"R  1  O  de  Deus.  Monstros 
de  todo  o  mundo,  que  vo- 
cês continuem  me  inspi- 
rando todos  os  dias,  vocês 
são  como  um  oceano  infi- 
nito de  possibilidades.  A 
fonte  foi  derivada  das  assi- 
naturas de  três  fãs,  todos 
de  diferentes  bairros  e  ida- 
des. Representa  como  a 
música  nos  une",  escreveu. 


GISLÂNDIÂ  GOVERNO 

METRO  RIO 


Zé  Carioca: 
setentão 
volta  às  HQs 


"Currupaco  paco".  O  papa- 
gaio Zé  Carioca,  clássico 
personagem  criado  por 
Walt  Disney,  que  fez  sua 
estreia  no  longa  dos  Estú- 
dios Disney  "Alô  Amigos", 
em  1942,  completa  sete 
décadas.  E,  para  festejar,  a 
editora  Abril  está  lançan- 
do a  antologia  completa 
com  todas  as  tiras  de  jor- 
nal publicadas  nos  Estados 
Unidos  entre  1942  e  1944, 
além  de  uma  seleção  de 
histórias  raras  das  décadas 
de  1940,  1950  e  1960,  re- 
coloridas  digitalmente. 

São  dois  volumes,  de  300 
páginas  (R$  16,90,  cada). 
Um  já  está  nas  bancas,  e  o 
segundo  chegará  ãs  prate- 
leiras em  30  de  novembro. 

Mas,  a  maior  novidade,  é 
que  a  editora  Abril  também 
passará  a  publicar  histórias 
inéditas  de  Zé  Carioca  na 
Vila  Xurupita  -  bairro  fictí- 
cio nos  morros  do  Rio  -  a 
partir  do  l''  trimestre  de 

2013.  O  METRO  RIO 
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FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


A  diversidade  aparece 

o  Secretaria  de  Cultura  lança  site  com  o  mapeamento  das  manifestações 
culturais  em  todo  o  Estado  O  Foram  92  municípios  percorridos  em  120  dias 


^  Integrante  da  trupe  do  Circo  de  Queimados,  na  Baixada 


A  Secretaria  de  Estado  de 
Cultura  do  Rio  de  Janeiro 
mapeou  as  manifestações 
culturais  em  todo  Estado. 
Foram  92  municípios  per- 
corridos entre  outubro  de 
2011  e  março  de  2012.  O  re- 
sultado é  uma  enciclopédia 
digital  com  dicas  e  informa- 
ções de  serviços.  O  site  será 
lançado  este  mês,  em  data 
ainda  a  ser  divulgada. 

O  'Mapa  de  Cultura  do 
Rio  de  Janeiro'  conta  com 
92  vídeos,  sete  mil  fotos  e 
três  mil  verbetes  sobre  as 
principais  manifestações 
culturais.  No  site,  é  possível 
ver  a  mistura  de  cidades  tra- 
dicionais e  modernas,  com 
raízes  afro-brasileiras,  caiça- 
ras, indígenas  e  europeias. 

"Traçar  o  Mapa  de  Cultu- 
ra do  Rio  de  Janeiro  era 
uma  prioridade",  afirmou  a 
Secretária  de  Estado  de  Cul- 
tura, Adriana  Rattes. 

Segundo  ela,  o  site  fará 
uma  radiografia  do  que 


''Traçar  o  'Mapa  de 
Cultura  do  Rio  de 
Janeiro'  era  uma 
prioridade/' 

ADRIANA  RATTES, 
SECRETÁRIA  DE  CULTURA 

acontece  no  Estado  e  forne- 
cerá subsídios  para  a  elabo- 
ração do  plano  Estadual  de 
Cultura.  "O  Mapa  é  um  im- 
portante instrumento  de 
valorização  do  patrimônio 
fluminense  e  de  dissemina- 
ção da  cultura,  sobretudo 
do  interior  do  Estado",  con- 
clui a  secretária. 

Curiosidades 

Uma  das  descobertas  do 
mapeamento  é  o  Cineclube 
Tupinambá,  na  zona  rural 
de  Morro  Grande,  em  Ara- 
ruama.  Região  dos  Lagos, 
criado  pela  dupla  Felipe  e 
Formigão.  Após  participa- 
rem de  uma  oficina  de  ví- 
deo e  receberem  uma  pre- 


^Companhia  Folclórica  Boi  de  Miracema 


miação,  eles  resolveram  di- 
rigir vídeos  e  apresentá-los 
em  um  cineclube,  que  exi- 
be títulos  sobre  educação  e 
cultura  em  sessões  fixas  em 
Morro  Grande,  e  sessões  iti- 
nerantes pela  zona  rural  de 
Araruama,  seguidas  de  de- 
bates com  os  moradores. 

Outra  atração  é  a  Compa- 
nhia Folclórica  Boi  de  Mira- 


cema. O  grupo  é  um  dos 
grandes  destaques  da  cena 
cultural  de  Miracema,  no- 
roeste fluminense.  As  rou- 
pas coloridas  e  os  instru- 
mentos animados  fazem  a 
graça  atrás  do  boi. 

Com  o  site,  todas  esses 
atos  estarão  mais  perto  do 
público  com  pequena  pes- 
quisa no  'Mapa',  o  metro  rio 


Hoje  tem  cinema 
brasileiro  a  R$  3 


Os  cinemas  da  rede  Cine- 
mark  promovem  hoje  a  13^ 
edição  do  evento  Projeta 
Brasil.  Com  isso,  as  salas  exi- 
birão durante  todo  o  dia  so- 
mente filmes  nacionais.  E  o 
melhor:  o  ingresso  de  cada 
sessão  sai  por  apenas  R$  3. 

A  seleção  traz  22  longas- 
metragens.  Entre  eles,  há 
desde  títulos  que  entraram 
e  saíram  de  cartaz  neste  ano 
até  alguns  que  ainda  estão 
fresquinhos  nas  telas  dos  ci- 
nemas, como  "Gonzaga  - 


De  Pai  para  Filho",  de  Breno 
Silveira.  Outros  filmes  em 
destaque,  mas  que  acaba- 
ram pouco  vistos  em  suas 
estreias  comerciais,  são  a  co- 
média "Billi  Pig",  de  José 
Eduardo  Belmonte,  o  thril- 
ler  "2  Coelhos",  de  Afonso 
Poyart,  e  o  drama  "Heleno", 
de  José  Henrique  Fonseca, 
com  Rodrigo  Santoro. 

A  programação  detalhada 
das  salas  pode  ser  encontra- 
da no  site  www.cinemark. 
com.br.  o  metro 


F  VENHA  RARA 


I^ICARO 


^  ENSiNOnjNQAMENTAL 

^  MÉDIO  TÉCNICO 

d  TÉCNICO 

ti  SUPLPnVO  -LJA 

PfttTÉCNICO 

dã  INFORMÁTICA 

www.  coleg  ioica  ro.com .  br 


niUCA  MCMEM^UÀ  RECREIO 

2254-9994    2447-4439  2437-5867 


McDONALD  S  CONTRATA 


Rara  Erabalhar  om  divúrsoft  h»oráiiQS, 
nclumo  D  madrugada 

SoJÉf  io:  de  R$  900.00  a  R$  1,200.00 


,  .  Bewiickfs;  pleno  de  cflir^ini.  ptarw  JlJl  ^51^^  i-o^i 

de  saída  e  «lQn(i3tÔ9iPO,  ^re-lignspofte.  fW»        â  jfáURÍ^EK^ 

FQffliçâD  no  bcaJ  e  partic ipaíSjj  nú^  \uCn}&  H  ^ 


^  AmbiâníB  de  iT^alíia  drtiâmieo 


SABE  QUAL  É  O  PRÔXÍMO  INVESTIMENTO 

DE  UMA  DAS  MAIORES 

EMPRESAS  DO  MUNDO?  VOCÊ.  I 


o  McDonald    tleito  p^kí  14^  âno  confiâculivõ  um^  daã  melhones 
empf  e&as  p^m  trabâJhBi  na  Bra&if^  está  com  vagas  abertâs 
pata  atendefil»  no  periotíD  nolumo,  Sãsn  é  a  tua  oportunidade 
de  trabeJhar  em  uma  das  empre&BS  que  oferecem  mâis  chances 
de  a;eoefisão  proriseionel  no  pele, 

S»  VDcã  tem  alguni  tipo  de  denciâficiR  e  se  iníenefisou  por  nassa  proposla, 
saiba  quft  nes-w  lima  waè  é  bwn^vindD. 

AcflSí*  mcdsnaldixtim.br  ou  «filrsgLj^  seti  curttculQ 

m 

•nntiiltfiludtkliMAr 


metr®  variedades 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  12  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


NÃO  BOTE  SEU  FILHÃO  FORA  DE 
CASA:  PONHA  O  DINHEIRO  DELE 
PARA  DENTRO  DO  ORÇAMENTO! 

enho  recebido  várias  queixas  de  pais  madu- 

Tros,  na  faixa  dos  50  ou  60  anos,  com  filhos  de 
mais  de  30  anos  que  ainda  não  saíram  do  "ni- 
nho", e  que  não  estão  nem  aí  para  ajudar  nas 
contas  da  casa. 
Tem  gente  que  não  se  incomoda  em  bancar  finan- 
ceiramente seus  rebentos  até  o  final  da  vida.  Minha  ex- 
periência como  orientador  de  centenas  de  famílias  in- 
dica que,  bancar  marmanjo  dentro  de  casa  (mesmo 
que  seja  seu  "filhinho  querido")  acaba  produzindo 
maus  frutos  financeiros  para  ambos  os  lados. 

Para  os  pais,  a  conta  pesa:  a  terceira  idade  e  aposen- 
tadoria estão  chegando,  achatando  seu  poder  aquisiti- 
vo. Para  o  filho,  há  um  grande  incentivo  ao  comodis- 
mo, que  acaba  por  minar  tristemente  a  capacidade  de 
realização  financeira  autónoma  do  jovem.  Quem  vai 
cuidar  dele  quando  você  faltar? 

Minha  recomendação  não  é  botar  seu  filhão  (ou  fi- 
Ihona)  para  fora  de  casa:  ponha-o  para  dentro  do  orça- 
mento familiar!  Anote  todos  os  gastos  da  família:  as 
contas  de  luz,  água,  gás,  telefone,  as  compras  no  su- 
permercado, açougue,  padaria  etc.  Some  tudo  e  divida 
o  total  pelo  número  de  moradores  do  seu  lar. 

Próximo  passo:  apresente  ao  "júnior"  sua  parte  da 
conta.  "Filho,  isso  é  o  que  eu  e  a  sua  mãe  esperamos  de 
contribuição  sua  de  hoje  em  diante.  Não  vamos  te  co- 
brar aluguel  para  continuar  conosco,  você  só  vai  pagar 
sua  parte  das  despesas  normais,  que  éramos  nós  que 
estávamos  bancando  sozinhos."  A  partir  daí,  cobre  de 
seu  filho  todos  os  meses  esse  combinado,  resistindo  à 
eventual  choradeira. 

Pode  ser  que  o  garotão  fique  chateado  no  começo, 
talvez  se  revolte  com  sua  nova  condição  financeira.  No 
entanto,  essa  corajosa  atitude  dos  pais  incentivará  seu 
filho  a  se  olhar  no  espelho  e  admitir  que  o  tempo  pas- 
sou, ele  cresceu  e  precisa  começar  -  ainda  que  tardia- 
mente -  a  andar  com  as  próprias  pernas. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 

Cidade  das  Artes  reaberta 

Fiquei  muito  feliz  em  saber  que  a  Cidade 
das  Artes  será  reaberta.  A  Prefeitura  do 
Rio  vem  gastando  muito  dinheiro  por  lá 
há  anos.  Vai  ser  muito  bom  para  uma  ci- 
dade do  tamanho  e  da  importância  do 
Rio  de  Janeiro  de  poder  contar  com  um 
centro  referência  para  a  música  erudita. 
Pelo  que  falam  todo  o  equipamento  que 
está  sendo  colocado  por  lá  é  de  última 
geração.  Acho  que  até  as  cadeiras  para  o 
público  são  especiais.  O  Rio  só  tem  a  ga- 
nhar com  novos  espaços  culturais.  Ainda 
bem  que  a  briga  entre  políticos  por 
conta  das  obras  do  local  estão  perto  de 
chegarem  ao  fim. 
Marisa  Estevez  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Obras  X  melhorias  do  metro 

As  obras  para  a  construção  de  parte  da 
Linha  4  na  zona  sul  vão  ser  um  verda- 
deiro transtorno  para  todos  os  cariocas. 
Mas,  apesar  de  haver  divergências  sobre 
o  traçado,  é  inquestionável  a  necessi- 
dade de  o  Rio  ter  um  traçado  de  metrô 
muito  maior  do  que  o  atual.  Tem  gente 
que  não  gosta  de  comparação  entre  Rio 
de  Janeiro  e  Paris,  mas  se  queremos 
avançar  para  o  próximo  século  como 
uma  cidade  líder,  teremos  que  ter  um 
metrô  com  dezenas  de  linhas,  como  é  o 
da  velha  cidade  europeia. 
Anderson  Ramos  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 

A  PM  está  substituindo  os 
fuzis  por  armas  não  letais  no 
policiamento  em  áreas  próxi- 
mas às  UPPs.  Você  é  a  favor  do 
armamento  ostensivo? 


cuiiecer 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


(ahugoaguiarsi:  Não.  Quanto  menos 
armas,  mais  segurança  é  transmitida  à 
população.  Em  outros  países,  policiais 
usam  armas  não  letais. 

(aWTardsio:  Claro.  Logo,  a  PM  usará 
estilingue  ou  bodoque  enquanto  os 
bandidos  continuarão  evoluindo  com 
armas  pesadas. 

(apontogi:  Sim.  Não  dá  para  pegar 
leve  com  bandido. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


QUiQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Período  de  projeção  pública  e  otimismo.  Seus  projetos  pes- 
soais podem  ser  muito  favorecidos  neste  dia.  No  amor,  a  sen- 
sualidade está  em  alta  e  você  mais  ativo. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Procure  manter  o  que  você  conseguiu  alcançar  nestes  últi- 
mos dias,  principalmente  no  tocante  aos  seus  relacionamen- 
tos. Tempo  de  administrar  as  suas  emoções. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

As  pessoas  querem  mais  presença  e  participação  da  sua  par- 
te, se  o  dia  será  tenso  ou  não  vai  depender  da  sua  vontade  de 
se  disponibilizar  de  verdade  para  elas. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Iniciativa  e  boas  chances  de  realizar  desejos  pessoais  ou  rea- 
lizar bons  negócios  que  tragam  vantagens  concretas  para  a 
sua  carreira  e  também  para  o  seu  bolso. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Grande  poder  de  sedução  e  necessidade  de  satisfazer  os  seus 
desejos  mais  íntimos.  Bom  momento  para  você  se  relacionar 
e  também  para  se  projetar  publicamente. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hoje  o  buraco  é  muito  mais  em  baixo,  o  mundo  emocional 
está  mais  desperto  e  a  razão  não  tem  muita  utilidade  para 
os  eventos  do  dia.  Evite  ser  racional  demais. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Boas  chances  de  participar  de  eventos  ou  negociações  que 
terminem  muito  bem  para  todos.  Cuide  do  seu  visual  pois  o 
dia  também  favorece  os  relacionamentos. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  com  boas  possibilidades  para  você  atingir  grandes  obje- 
tivos  e  realizar  coisas  que  tragam  reconhecimento  público, 
você  está  mais  ligado  e  bem  acompanhado. 


ti 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

As  coisas  podem  ainda  não  ser  do  jeito  que  você  gostaria,  po- 
rém o  dia  está  trazendo  boas  oportunidades  para  você  crescer 
e  ser  feliz  junto  com  os  outros. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Amigos  ou  parceiros  importantes  trazem  uma  luz  para  os  seus 
problemas.  Dia  de  aproveitar  o  apoio  das  outras  pessoas  para 
você  obter  o  seu  próprio  sucesso. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Concentre-se  mais  nos  seus  objetivos,  não  adianta  querer  que 
eles  se  realizem  sem  que  você  tenha  que  fazer  nada,  dedique- 
se  que  os  resultados  irão  aparecer. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Salvações  de  última  hora,  dia  de  reversão  de  situações  difíceis 
com  o  apoio  e  carinho  das  pessoas  ao  seu  redor.  Aceite  o  que 
as  pessoas  têm  a  lhe  oferecer. 
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Cuidadoso 

Goa  I 


10,00 
10,00 
10,00 
10.00 
10,00 

lOrOO 

10,00 

iOr&0 


éf 


fui 
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Vasco  empata  e  dá 
título  ao  rival  Flu 

O  Alecsandro,  que  não  marcava  havia  72  dias,  desencantou,  e  selou  o  1  a  1 
com  o  Atlético-MG,  em  São  Januário  O  Torcida  aplaudiu  os  jogadores  no  final 


esporte 


MARCELO  SADIO/VASCO/DIVULGAÇÃO 


Bnino  Mineir^^^  '  ^jj^ 


Portuguesa 


^  Alecsandro  abraça  Juninho  apos  marcar  o  gol  de  empate 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todê  caioria  qus  ingerimos, 
além  dâ  Que  o  corpo 
consome,  aoumuta-se 
como  gordur^^^  AtMdSí^es 
físicas  Queimam 
cãhrias,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  aíém 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  diête  equiiibradêi 
com  aiimerjtos  csrto&, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  b€SOfned 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  \/ocê  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  moUvação 
e  eqaiifbrío  íur^ionei. 


Ãuxitíar  tto  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


í. 0266,01 7Í, 001-1 

MEDICAMEMTO 
HOMEOPÁTICO 


^lALMEDJi  PRADO 


hl  L  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Sfl  persistif  em  qb  sintomas,  q  médico  deverá  ser  oofiBultado- 1 

Cootra-ln!dlc^çde&;  Hrp@r$«nstbiilcfâ<l@  aos  cotripon$nt@$  d?  lérmula. 

È  UM  MEDICAMENTO.  SEU  U^Q  PpDETflAZER  RISCOS.  PflOCEJRE  O  MÉDtCO  E  O  FARhlACÊUmCO 
LEIA.  A  BkiUL  Ferm^^dUcB  Re^n^veJ:  Df^.  7.u\etka.  CarvBlho  -  CRF/SP         -  SAC  Q&00.11&^1 1 
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VASCO 


ATLETICO-MG 


Se  O  Atlético-MG  vencesse  o 
Vasco,  ontem,  em  São  Ja- 
nuário, o  Fluminense  não 
conseguiria  comemorar  o  tí- 
tulo do  Brasileiro  com  três 
rodadas  de  antecedência,  in- 
dependentemente do  resul- 
tado do  jogo  do  tricolor  con- 
tra o  Palmeiras,  em  Presi- 
dente Prudente. 

Mas,  depois  de  sair  per- 
dendo, com  gol  de  Ronaldi- 
nho  -  que  converteu  pênalti 
duvidoso  -,  o  cruzmaltino 
voltou  do  vestiário  em  van- 
tagem numérica,  após  a  ex- 
pulsão de  Serginho  e  partiu 
para  cima  do  Galo. 

Ainda  na  primeira  etapa, 
o  árbitro  anulou  gol  de 
Wendel,  justificando  que  o 
jogador  gritou  "deixa"  antes 
de  chutar.  Pouco  depois, 
marcou  o  pênalti  duvidoso 
de  Douglas  em  Escudero, 
que  originou  o  gol  do  Atléti- 
co. No  segundo  tempo,  Alec- 
sandro, que  não  marcava 
gol  havia  nove  jogos,  igua- 
lou o  placar. 

Agora,  o  Vasco  precisa  de 
um  milagre  para  ir  à  Liber- 
tadores. A  três  jogos  do  fim 
do  campeonato,  o  time  tem 
51  pontos,  oito  a  menos  que 
o  São  Paulo,  último  inte- 
grante do  G4.  o  METRO  RIO 


Tabela 
Brasileírâo 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GP  SG 


10 

FLUMINENSE 

76 

22 

59 

31 

25 

GRÉMIO 

66 

19 

50 

21 

35 

ATLÉTICO-MG 

65 

18 

56 

25 

4Q 

SÃO  PAULO 

59 

18 

54 

19 

55 

BOTAFOGO 

54 

15 

56 

13 

6^ 

CORINTHIANS 

53 

14 

47 

12 

75 

VASCO 

51 

14 

40 

-1 

85 

INTER 

51 

13 

44 

8 

95 

FLAMENGO 

47 

12 

35 

-7 

105 

CRUZEIRO 

46 

13 

41 

-6 

115 

PONTE  PRETA 

46 

12 

37 

-6 

125 

SANTOS 

46 

11 

44 

2 

135 

NÁUTICO 

45 

13 

41 

-7 

145 

CORITIBA 

45 

13 

48 

-8 

155 

PORTUGUESA 

40 

9 

35 

-4 

165 

BAHIA 

40 

9 

34 

-6 

175 

SPORT  1 

37 

9 

36 

-18 

185 

PALMEIRAS 

33 

9 

36 

-12 

195 

FIGUEIRENSE 

30 

7 

37 

-26 

205 

ATLÉTICO-GO 

26 

6 

33 

-30 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

Apoio 


Brasileírâo 
35- rodada 

SÁBADO 

3   O  ^ 

BOTAFOGO         X  PORTUGUESA 


2  1 

ATLÉTICO-GO        X  SANTOS 


5  1 

CORINTHIANS        X  CORITIBA 


ONTEM 


W    1      1  II 

VASCO  X  ATLÉTICO-MG 


9^ 

2   3  W 

PALMEIRAS         X  FLUMINENSE 


W  2  1 

GRÉMIO  X        SÃO  PAULO 


W  3  1 

CRUZEIRO  X  BAHIA 


^  1  o 

PONTE  PRETA        X  INTERNACIONAL 


1  1 

FIGUEIRENSE        X  SPORT 


i9 


NÁUTICO  X  FLAMENGO 


pontos  tem  O 
^1  Vasco,  oito  a  me- 
nos que  o  São  Paulo,  úl- 
timo colocado  no  G-4. 
O  time  tem  i%  de  chan- 
ce de  ir  à  Libertadores. 


I 


extra  24h  Barra 

Av.  cfas  AmériuSp  1 51  Cl  -  Barra  da  Tijuca 


lL     «curta  Te/,; 

^""•^m^  facebaok/Topkartindoor  WWW.tOpfCSrf.COniJjr 


metr®esporte 


www.readmetro.com 


SEGUNDA-FEIRA,  12  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


Fia  escapa  de 
vez  e  mira  2013 

o  Vitória  sobre  o  Náutico  livra  matematicamente  time 
da  Gávea  do  rebaixamento  O  Figueirense  empata  e  cai 


0  1 


NÁUTICO 


FLAMENGO 


MAURO  AKIN  NASSOR  /  FOTOARENA 


Na  noite  em  que  brilhou  a 
estrela  do  goleiro  Paulo  Vic- 
tor, que  fechou  o  gol  ru- 
bro-negro,  o  Flamengo  der- 
rotou o  Náutico  por  1  a  O, 
ontem,  nos  Recife,  no  en- 
cerramento da  35^  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro, 
com  gol  de  Renato  Abreu, 
que  converteu  pênalti  du- 
vidoso aos  35  minutos  do 
segundo  tempo. 

Com  o  resultado,  os  ru- 
bro-negros  -  que  na  próxi- 
ma rodada  receberão  o  de- 


sesperado Palmeiras,  do- 
mingo, às  17h,  no  Raulino 
de  Oliveira  -  somaram  47 
pontos,  acabaram  com  o 
risco  de  disputar  a  Série  B 
no  ano  que  vem  e,  de  que- 


bra, entraram  de  vez  na  bri- 
ga por  uma  vaga  na  Copa 
Sul-Americana  de  2013. 

Figueirense 

O  Figueirense,  vice-lanterna 
do  Brasileiro,  selou  ontem  o 
seu  rebaixamento  à  Série  B, 
após  empate  em  lai  com 
o  Sport,  no  Orlando  Scar- 
pelli.  O  time  catarinense  se 
junta  ao  Atlético-GO,  lanter- 
na da  competição,  primeiro 
time  matematicamente  re- 
baixado na  temporada. 

As  outras  duas  "vagas" 
na  Série  B  de  2013  estão  em 
aberto,  sendo  que  quatro  ti- 
mes lutam  para  permane- 
cer na  Primeira  Divisão:  Pal- 
meiras, 18°  colocado,  Sport, 
último  time  no  Z4,  Bahia  e 
Portuguesa  estão  ameaça- 
dos, o  METRO  RIO 


Botafogo  fica 
a  cinco 
pontos  do  G4 

A  derrota  do  São  Paulo  para 
o  Grémio,  ontem,  por  2  a  1, 
de  virada,  foi  perfeita  para  o 
Botafogo  na  luta  por  uma 
vaga  na  Libertadores  do  ano 
que  vem.  Isso,  porque  o  Al- 
vinegro  goleou  a  Portugue- 
sa por  3  a  O,  sábado,  na 
abertura  da  35^  rodada  e,  a 
três  jogos  do  fim  da  tempo- 
rada, o  time  diminuiu  a  di- 
ferença para  o  G4  agora,  pa- 
ra cinco  pontos. 

O  São  Paulo  tem  59  pon- 
tos e  o  Glorioso,  54.  Na  pró- 
xima rodada,  o  Botafogo  en- 
frenta o  Sport,  domingo,  às 
19  h30,  na  Ilha  do  Retiro. 

O  METRO  RIO 


54 


pontos  tem  o  Botafo- 
go,  quinto  colocado  na 
tabela,  a  nove  do  São 
Paulo,  último  time  no 
G-4.  A  três  rodadas  do 
fim,  o  Alvinegro  man- 
tém chances  de  ir  à  Li- 
bertadores de  2013. 


MIGUEL  COSTA  JR./MF2 


Rubinho  abandona 
prova  em  Brasília 


"Na  próxima,  vou  correr 
com  colete  à  prova  de  bala". 
Foi  assim,  de  ótimo  humor 
apesar  do  abandono  causa- 
do pela  sucessão  de  toques 
recebidos  que  provocou  a 
quebra  da  suspensão  es- 
querda traseira  no  meio  da 
prova,  que  Rubens  Barri- 
chello  analisou  a  sua  segun- 
da corrida  na  Stock  Car. 

Rubinho  foi  um  dos  des- 
taques da  11^  e  penúltima 
etapa  da  temporada  ao  par- 
tir da  8^  posição  no  Autódro- 
mo  Internacional  Nelson  Pi- 


quet,  mas  pagou  o  preço  do 
aprendizado  do  ritmo  fi-ené- 
tico  imposto  por  alguns 
competidores  desde  a  larga- 
da. A  vitória  foi  de  Max  Wil- 
son (RC),  quebrando  um  je- 
jum de  mais  de  dois  anos. 

Os  resultados  deixaram  o 
campeonato  em  aberto,  já 
que  vários  pilotos  têm  chan- 
ces de  chegar  ao  título  na  úl- 
tima etapa,  especialmente 
porque  a  pontuação  será  do- 
brada. Cacá  Bueno  lidera  o 
campeoanto,  com  159  pon- 
tos, o  METRO  RIO 


Explicar  a  emoção  da  Fr 
é  simplesmente  impossível. 
Ganha  ingresso  quem  desbancar 
essa  frase  aqui  em  cima. 


DESAriO 


Ninguém 
explica  ^ 

essa  emoção. 


Concorra  a  ingressos  para  a  arquibancada  VIP 
do  CP  Pelr obras  do  Brasil  de  Fl'" 
e  a  uma  volta  rápida  em  in  té^lâgos^ 

Acesse  petrobrag.conn.br/vocenogp  e  participe. 


Peírobras.  Palrocinadora  oficiai  cPo  GP  Brasil  de  Fórmula  % 


^^Hi  f^w  f         -HA  HkH  Fi > 
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E  tetra! 


FOTOS;  RICARDO  AYRES/PHOTOCAMERA 


O  Fluminense  vence  o  Palmeiras  e,  beneficiado  pelo  empate  do  Atlético-MG,  conquista  o 
Brasileiro  com  três  rodadas  de  antecedência  O  Torcida  faz  festa  no  Galeão  e  nas  Laranjeiras 


Melhor  ataque,  defesa  me- 
nos vazada,  melhor  campa- 
nha da  história  dos  pontos 
corridos,  artilheiro  isolado 
do  campeonato  e  o  título  a 
três  rodadas  do  fim  da  tem- 
porada. O  tetracampeonato 
brasileiro  do  Fluminense, 
conquistado  ontem  -  com  a 
vitória  por  3  a  2  sobre  o  Pal- 
meiras, em  Presidente  Pru- 
dente, pela  35^  rodada  -  é 
incontestável. 

Com  22  vitórias  em  35 
jogos,  o  Flu  faz  campanha 
histórica  no  Brasileiro, 
com  10  pontos  de  vanta- 
gem em  relação  ao  Grémio, 

FLUMINENSE/DIVULGAÇÃO 


segundo  colocado. 

A  vitória  sobre  o  Palmei- 
ras, virtualmente  rebaixa- 
do, foi  dramática  e  teve  a 
marca  dos  jogadores  que 
mais  se  destacaram  com  a 
camisa  tricolor  neste  Brasi- 
leirão:  Fred,  que  marcou 
duas  vezes  e  isolou-se  ainda 
mais  na  artilharia,  agora 
com  19  gois,  e  Diego  Cava- 
lieri, que  parou  o  ímpeto  do 
time  paulista  e,  mais  uma 
vez,  fechou  o  gol. 

O  Flu  fez  1  a  O  no  último 
lance  do  primeiro  tempo, 
com  Fred,  e  ampliou  com 
gol  contra  de  Maurício  Ra- 


mos no  início  da  segunda 
etapa.  A  partida  corria  para 
uma  goleada  tricolor,  mas  o 
Palmeiras  reagiu  e  empatou 
com  Barcos  e  Patrick  Vieira, 
em  apenas  quatro  minutos. 

O  gol  do  título  saiu  aos 
42  minutos,  novamente 
com  o  camisa  9.  A  festa  que 
começou  no  gramado  do 
Prudentão,  continuou  no 
Galeão  e  nas  Laranjeiras,  ga- 
nhou as  ruas  do  Rio  e  só  aca- 
bou de  madrugada. 


ELE  É  O  CARA 


patrícia  trindade 

METRO  RIO 


2# 

 X  

Palmeiras:  Bruno;  Wesley,  Maurício  Ramos,  Henri- 
que (Adalberto  Ramón)  e  Juninho;  João  Denoni  □, 
Correa,  Marcos  Assunção  (Luan  □)  e  Patrick  Vieira; 
Obina  (Maikon  Leite)  e  Barcos.  Técnico:  Gilson  Kleina 

3  t 

Fluminense:  Diego  Cavalieri;  Bruno  Vieira  (Digui- 
nho),  Gum,  Leandro  Euzébio  e  Carlinhos  □;  Edinho, 
Jean  □  e  Thiago  Neves;  Wellington  Nem  (Marcos  Jú- 
nior), Rafael  Sobis  (Valencia)  e  Fred. 
Técnico:  Abel  Braga 

•  Estádio:  Eduardo  José  Farah,  em  Presidente  Prudente  (SP) 

•  Gois:  Fred,  aos  47'  do    tempo  e  aos  42'  do  2^  ;  Maurício  Ramos  (con- 
tra), aos  8';  Barcos,  aos  15'  e  Patrick  Vieira,  aos  19'  do  2^ 

•  Arbitragem:  Leandro  Vuaden  (Fifa/RS),  auxiliado  por  Carlos  Berken- 
brock  (SC)  e  Fabiano  Ramires  (ES)  •  Pagantes:  8.461  •  Renda:  R$  223495 

'Merecemos 
esse  título', 
diz  Fred 


Logo  após  o  título,  ainda 
no  vestiário,  o  capitão 
Fred  pediu  a  palavra  e  se 
emocionou.  Disse  que 
nunca  havia  trabalhado 
com  um  grupo  tão  unido 
e  que  o  título  foi  mereci- 
do. "O  Fred  disse  tudo", 
falou  o  técnico  Abel  Bra- 
ga. "O  grupo  é  maravilho- 
so. Mas  não  era  assim 
quando  eu  cheguei.  Isso 
foi  construído.  O  mérito  é 
deles",  disse  o  treinador. 

"Como  capitão,  o  Fred 
tinha  a  preocupação  de 
saber  quem  ainda  não  re- 
novou. Ele  quer  o  grupo 
todo  na  Libertadores", 
completou  o  dirigente. 

O  próprio  Abel  Braga 
ainda  não  definiu  sua 
permanência  nas  Laran- 
jeiras. Mas,  no  calor  da 
comemoração,  garantiu: 


"Eu  vou  ficar". 

Mais  de  7  mil  pessoas 
foram  ao  Aeroporto  do 
Galeão  receber  o  time  on- 
tem à  noite  e  outras  mi- 
lhares permanecerem 
nas  Laranjeiras,  onde  as- 
sistiram ao  jogo  e  fizeram 
das  dependências  do  clu- 
be uma  extensão  do  está- 
dio de  Presidente  Pruden- 
te. Tricolores  fecharam  a 
avenida  em  firente  à  sede 
e  tomaram  as  ruas  do  Rio 
com  festa,  o  metro  rio 


Números  ^ 
do  campeão 


Pontos  WtísM 

Vitórias  WêÍM 

k  Derrotas  B^H 

►  Empates 

►  Gois  marcados 

mm 

Gois  sofridos 

APROVEITAMENTO 


Vitórias  em  casa 
Derrotas  em  casa 
►  Empates  em  casa 
Vitórias  fora  de  casa 
Derrotas  fora  de  casa 
Empates  fora  de  casa 


Títulos 


1970 
1984 


2010 
2012 


''Somos 

campeões  porque 
merecemos. 
Esse  grupo  está 
comprometido 
desde  o  primeiro 

j090/'FRED 

''O  ambiente  é 
ótimo.  Não  vivi 
isso  nem  no  Inter. 
Mas  não  era  assim 
quando  eu 

cheguei.''  ABEL  BRAGA 

''Falaram  muito  de 
arbitragem.  Mas 
ganhamos  o  título 

na  bola.'  DIEGO  CAVALIERI 


O  PODER 

DA  FRUTA 


Parabéns.  Fluminense, 

pela  conquista  do  Tetra  campeonato  Brasileiro. 
ParabénSp  torcidap  pela  festa. 


Unimed  4\ 


Rio 


Patrocinadora  Oficial 
do  Fluminense  desde  1999. 
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InterOtividade 
com  celular 
BlackBerry  , 


Toblef  7"  BloikBerry  l^laybook 

íd:  80859 


WI-FI 

►  TELA  7" 

►  lóGB,  Duol  Core 

►  Filma  em  HD 

►  Câmera  5MP 


De:  RS699,00 


R$  599°^ 

1 2x  Ff^9^99  sem  juros 


BtackBéffy. 


Srtmrtphone  BlackBerry®  Curve  8520 

ld:5528ó 


^  BlackBerry® 
Messenger 
►►Câmera  2MP 

Fllmadora 
►^MP3  Player 

Bluetooth 


De:  RS599,00 


R$  399  0° 

1 2x  R$33,25  sem  juros 


BlackBerry, 


Para  visualizar  estas  e  outras  ofertas  a  cesse: 


www.leader.com.br/jornal 
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